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Resumo 
O trabalho proposto tem como localização a praia do Pântano do Sul, no sul da Ilha de Santa 
Catarina; esta que é conhecida por muitos como uma praia pacata, e com uma importante atividade 
pesqueira. Mas que nos últimos anos a especulação imobiliária vem tentando modificar esse espaço 
com a criação de loteamentos em áreas de planícies inundáveis. Desse modo a intenção do estudo é 
mostrar a análise dos ideais da comunidade do Pântano do Sul para a planície de inundação situada 
neste local, fazendo uma contraposição com o que visa o Plano Diretor para a mesma área. Assim 
com a área sofrendo riscos ambientais devidos o interesse das construtoras, a comunidade teve a 
idéia de projetar o Parque Natural do Pântano do Sul com o intuito de proteger a região. Desse modo 
através de estudos com o software ArcGIS 10 foi feito uma análise do Uso e Ocupação do Solo para 
identificar classes existentes, principalmente áreas de inundação, dentro e entorno da área do 
parque, a criação do mapa  hipsométrico e um modelo digital em 3D para comprovar a facilidade de 
inundação da área já que todos os rios convergem para a planície. Defendo que essa área deve ser 
preservada devido a vários fatores ambientais como; servir de corredor ecológico, possuir um 
aqüífero que poderá ser explorado, ter áreas não habitáveis devido à inundação, a questão do 
inchaço populacional que já sofre o sul da ilha com a precária mobilidade urbana e que será mais 
agravada com a construção de novos loteamentos, além da desconfiguração que poderá sofrer o 
bairro típico açoriano.  
 
Abstract 
This work has the Pântano do Sul beach as study area, wich is located in south of the Island of Santa 
Catarina. It is known by many as a quiet beach, and an important fishing activity. But in recent years, 
speculation has been trying to modify this space with the creation of condominium in areas of flood 
plains. Thus, the intention of the study is to show the analysis of the community ideal of Pântano do 
Sul to flood plains located on this local, making a contraposition with the Master Plan to the same 
area. So, as the area is suffering environmental hazards due to the interest of building contractors, the 
community had the idea the create the Pântano do Sul Nature Park in order to protect the region. 
Thus, through studies with the ArcGIS software 10 was made an analysis of the Land Use to identify 
existing feature class, especially flood areas inside and outside the park area, creation the 
hypsometric map and a 3D digital model to demonstrate the ease flood the area since all the rivers 
converge into the plain. I argue that this area should be preserved due various environmental factors 
such as, serve as an ecological corridor, to have an aquifer that may be exploited, to have areas 
uninhabitable due to flooding, the question of swelling population that already suffers the south of the 
island with the poor urban mobility and that will be exacerbated with the construction of new 
condominiums, in addition to desconfiguration that may suffer the typical Azorean neighborhood.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Resumo Expandido  
 

A proposta do seguinte trabalho é a defesa da criação Parque Natural do Pântano do 

Sul, uma área que possui diversos fatores que comprovam a sua necessidade de 

preservação. A localização da área de estudo está situada no bairro do Pântano do Sul, sul 

da ilha de Santa Catarina, mais especificamente na planície sedimentar da Bacia 

Hidrográfica Litorânea do Pântano do Sul. A bacia possui uma área de 13,65 km2, e de 6,11 

km² de planície. O futuro parque localiza-se entre as coordenadas UTM (747.094 E – 

6.927.665 N) e (741.511 E – 6.923.835 N) de fuso 22 J.  

A idéia de se transformar a região num parque natural aconteceu em 2006 no núcleo 

distrital do Pântano do Sul, durante um debate sobre o plano diretor, devido à área ter uma 

rica biodiversidade, tendo área inundável e de mata atlântica. Além da rica natureza ainda 

preservada, outro fator que potencializou a idéia de criação do parque foi à grande 

especulação imobiliária. Algumas empresas de engenharia já em 1997 tentaram a criação 

de condomínios que aumentaria na época o número de habitantes para 40 mil dentro da 

área do parque, mas acabou não saindo do papel. Mas até hoje a idéia ainda está em vigor, 

além de dois condomínios já aprovados que se encontram na planície de inundação. 

Outro ponto a ser questionado é a modificação do espaço que sofrerá a região, visto 

que hoje é uma região tradicional de pescadores e que não tem a estrutura para receber 

esse inchaço urbano que os condomínios irão trazer, provocando o aumento da imobilidade 

urbana que já sofre o sul da ilha de Santa Catarina. 

Foi feito uma leitura do Plano Diretor de Florianópolis (P.D.F), já que é de importante 

relevância mostrar o que prevê o mesmo para a área de estudo e suas proximidades. Nele 

foram pesquisadas as classes do parcelamento do solo que definem o município, e qual 

parcelamento do solo é atribuída a área de estudo. A fim de definir a região como um 

Parque Natural foi estudado o conceito de Unidade de Conservação segundo o P.D.F. 

Também foi de interesse do estudo mostrar o que a o que é Operação Urbana Consorciada 

e o que prevê para o bairro do Pântano do Sul. 

Para fazer o estudo do Parque Natural foi pesquisado na proposta para a criação do 

Parque Natural “Reserva de Fauna Pântano do Sul” projetado pelo Núcleo Distrital do 

Pântano do Sul, onde foram extraídos todos os materiais teóricos e ideais da comunidade 

acerca da criação do parque. Neste mesmo material foram analisados todos os fatores que 

comprovam a necessidade de criação do parque, como o fato de ser Corredor Ecológico, 

possuir aqüífero, susceptibilidade da área em inundar, a rica diversidade de espécies de 

fauna e flora, entre outros fatores que comprovam a mesma necessidade. 

Através do software ArcGIS 10 foi feito todo o estudo espacial da área, como 

mapeamento do Uso e Ocupação do Solo com finalidade de indicar as classes pertencentes 



dentro e ao entorno do parque visto a importância que o externo possui na área do parque já 

que a mesma é constituído por um corredor ecológico. Também foi feito um mapa 

hipsométrico e um modelo digital em três dimensões para caracterizar a área de estudo, 

mostrando assim toda a convergência dos rios em direção a planície, provando a sua 

suscetibilidade de inundandar. 

Com esse estudo percebe-se o quão importante é preservar esta área, pois existem 

muitos fatores envolvidos que comprovam a necessidade da criação do Parque Natural do 

Pântano do Sul, comprovando que não é uma região habitável, visto a inundação e a 

fragilidade do solo perante construções, além de todos os fatores ambientais que já foram 

citados. Com a criação do parque outro aspecto muito importante a ser valorizado é o 

cultural, já que será valorizada a população residente do distrito do Pântano do Sul, em 

virtude de que não haverá a transformação do espaço com a construção de novos 

condomínios que nada tem a ver com a cultura açoriana local. E sob tanto aspectos 

desfavoráveis a construção de loteamentos nesta área, por que tanta insistência em 

desenvolver urbanamente uma área que necessita ser preservada?  

Sabe-se que hoje não é unanimidade entre os moradores do Pântano do Sul a criação do 

parque, visto que muitos pensam na valorização do seu imóvel. Além do grupo que pensa 

que apesar de ser uma área bonita, não há a integração entre a população e o parque, 

provocando assim um sentimento de descaso com o local. Sendo assim levanto a idéia de 

um investimento na estrutura do parque visando que assim as populações locais e turistas 

possam conhecer e desfrutar da área com auxílio de guias, além de projetos de educação 

ambiental, pois o sentimento pelo local só será criado a partir do momento que o mesmo 

fizer parte do seu mundo, desse modo se os moradores gostarem de conviver com o 

parque, eles serão os primeiros a ajudar a fiscalizá-lo. Assim a região não perderia suas 

características e ainda ganharia com o turismo responsável.  
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